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PREFÁCIO

O presente livro é uma ação e organização de membros do grupo de pesquisa 
“Ecologia Espiritual: integrando Natureza, Humanidades e Espiritualidades”, da Universidade 
Estadual de Feira de Santana, cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil 
(DGP), ligado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
O livro tem por organizadores os professores Dr. Eraldo Medeiros Costa Neto (UEFS) e 
Dra. Elis Rejane Santana da Silva (UNEB, Campus 3), com a colaboração de diversos 
pesquisadores, de diferentes instituições de ensino superior, os quais vêm demonstrando 
interesse e ações no campo interdisciplinar da ciência, com foco na busca e compreensão 
da relação do universo espiritual com o universo natural, dentro da temática da Ecologia 
Espiritual. Aproveitamos esse momento para parabenizar tanto os organizadores quanto 
os demais autores dessa obra literária tão importante no atual momento que vivemos na 
ciência e academia, parabenizar pela determinação e ousadia em quebrar os paradigmas 
cartesianos e fechados da ciência tradicional, e por evidenciar que a ciência é um campo 
aberto e que nela podemos ter diferentes diálogos, diferentes olhares, diferentes percepções 
e diferentes atores sociais envolvidos. 

O livro está organizado em quatro partes: 1) Ecologia, Espiritualidades e 
Conservação da Natureza; 2) Ecologia Espiritual na vertente de uma Ciência Ecocentrada; 
3) Conexões com os Seres Elementais; e 4) Ecologia Espiritual e Saúde Integral. Os 
capítulos distribuídos nessas quatro partes apresentam diferentes olhares no contexto 
da Ecologia Espiritual, com reflexões sobre possíveis caminhos a serem trilhados pelo 
grupo de pesquisa, formado junto ao CNPq em março de 2021. Os autores destacam, entre 
outras coisas: a tentativa de extermínio da percepção da Terra como a Grande Mãe, como 
vetor, embora não isolado, da separação ser humano-Natureza; correntes de pensamento 
integrativo onde o ser humano não está apartado da Natureza, mas dela é elemento; e 
desafios e possíveis caminhos para que a Ecologia Espiritual auxilie na reunificação ou 
reconexão do ser humano com a Natureza.

Sobre a Ecologia Espiritual, podemos encontrar afirmações e explicações 
interessantes, como as que seguem, extraídas do livro “Ecologia Espiritual: o choro da 
Terra” (The Golden Sufi Center, 2013), editado por Llewellyn Vaughan-Lee, no qual temos 
textos de escritores, filósofos e mestres espirituais: 

“Se é para nós restaurarmos o equilíbrio em nosso planeta, nós precisamos 
ir além da superfície para curar a separação entre espírito e matéria e assim 
contribuir em trazer o sagrado de volta à vida.” 

“A Ecologia Espiritual é uma resposta espiritual à presente crise ecológica. 
Este campo em desenvolvimento une ecologia com a consciência do sagrado 
existente na criação, firmando uma nova forma de se relacionar no mundo”.



“A Ecologia Espiritual propõe que as realidades físicas da crise ecológica que 
vivenciamos – desde os fenômenos de alteração climática ao consumismo 
exacerbado e poluição das águas, ar e solo, refletem uma realidade mais 
profunda, a da crise espiritual”.

Diante da importância dessa área da ciência e de toda a contribuição que a 
Ecologia Espiritual pode trazer para auxiliar no entendimento e busca por soluções das 
crises ambientais que o mundo vem passando, inclusive com impactos na vida emocional, 
pessoal, social, familiar e espiritual de cada pessoa, que referendamos o presente livro, o 
qual chega em hora muito oportuna para fazer eco e propagar essa realidade, que tem sido 
negligenciada por muitos. Precisamos nos reconectar com a natureza e salvá-la enquanto 
temos tempo. Essa reconexão também passa pelo respeito e proteção dos povos indígenas 
e populações tradicionais, os quais são os guardiões da natureza e vêm passando por 
diversos e complexos momentos de destruição de suas culturas e formas de viver, assim 
como suas conexões com a natureza.

Outro ponto a ser destacado no presente livro é seu caráter internacional, pois 
temos capítulos de pesquisadores de países como Argentina, Canadá, Colômbia, Equador 
e Estados Unidos, evidenciando que a temática da Ecologia Espiritual está sendo 
observada, discutida e desenvolvida em várias partes do mundo. Nesse contexto, o Brasil 
tem como colaborar fortemente nesse universo, em virtude da gigantesca diversidade 
biológica e cultural que temos em nosso país, em suas diversas regiões, com uma ampla 
heterogeneidade cultural, étnica, social e econômica, aliadas e relacionadas aos diferentes 
biomas como a Amazônia, Caatinga, Cerrado, entre outros, e em cada um deles, a presença 
marcante da espiritualidade com seus mitos e lendas, dos quais, muitos são relacionados 
com a proteção dos ecossistemas e sua biodiversidade. 

Esse livro também contribuirá com a formação acadêmica de alunos, professores 
e pesquisadores que se interessem pela área da Ecologia Espiritual, fortalecendo assim 
o contexto da mesma como uma ciência séria, e que vem para somar com resultados 
robustos e necessários para enfrentar os problemas atuais da sociedade. 

Termino deixando meus imensos parabéns aos organizadores e autores do livro 
“Ecologia Espiritual: integrando Natureza, Humanidades e Espiritualidades”, e desejo que 
o mesmo possa promover uma reconexão espiritual e natural de cada pessoa, cada leitor 
que tiver contato com o mesmo. 

Reinaldo Farias Paiva de Lucena
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Campo Grande, 05 de novembro de 2021
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RESUMO: O texto trata da importância da 
ação sutil de seres do reino feérico para 
a criação, manutenção e preservação da 
Ecosfera. Baseando-se em exemplos da 
literatura clássica, produzidas por contadores 
de histórias como Shakespeare, os irmãos 
Grimm e Yeats, observamos os diferentes papéis 
desempenhados por tais seres, bem como os 
ambientes onde são encontrados. Apresentamos 
uma breve incursão relativa ao aparato e às 
funções neurobiológicas da consciência no que 
tange à percepção da existência de fadas, elfos, 
gnomos e outros seres elementais que habitam 
diversas dimensões sutis e que, vez ou outra, 
fazem-se manifestados aos seres humanos. 
Contudo, compreendemos que, no atual 
estágio em que se encontra o desenvolvimento 
científico, as energias conscienciais como fadas 
e demais seres do reino feérico ainda não sejam 

contempladas. Concluímos, assim, que para 
garantir a manutenção e resgate dos espaços 
ecológicos de nosso planeta, precisamos nos 
colocar em ressonância com as fadas e demais 
seres aliados que pertencem ao reino feérico, 
considerando os preceitos ético-ecológicos que 
partem da consciência do impacto de nossas 
ações na natureza, inclusive nos seres feéricos, 
e focam na manutenção das espécies, na 
distribuição social dos recursos e no consumo 
responsável.
PALAVRAS-CHAVE: Seres enteais. Ecologia 
profunda. Reino feérico. Gnose.

THE ECOSYSTEMIC FUNCTIONS 
EXERCISED BY FAIRIES AND OTHER 

BEINGS OF THE FAIRY KINGDOM
ABSTRACT: This text deals with the importance 
of the subtle action of beings from the fairy realm 
for the creation, maintenance and preservation 
of the Ecosphere. Based on examples from 
classical literature, produced by storytellers such 
as Shakespeare, the brothers Grimm and Yeats, 
we observe the different roles played by such 
beings, as well as the environments in which 
they are found. We present a brief incursion 
on the apparatus and neurobiological functions 
of consciousness regarding the perception of 
the existence of fairies, elves, gnomes and 
other elemental beings that inhabit different 
subtle dimensions and that, from time to time, 
are manifested to human beings. However, we 
understand that, at the current stage of scientific 
development, the consciential energies such as 
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fairies and other beings from the fairy realm are not yet contemplated. Thus, we conclude that 
to guarantee the maintenance and recovery of the ecological areas on our planet we must put 
us in resonance with fairies and other allied beings that belong to the fairy realm, considering 
those ethical-ecological precepts that start from the awareness of the impact of our actions 
on nature, including on fairy beings, and having focus on the maintenance of species, on the 
social distribution of resources, and on responsible consumption.
KEYWORDS: Enteal beings. Deep ecology. Fairy realm. Gnosis.

INTRODUÇÃO
Nós que habitamos áreas urbanas convivemos geralmente com um entorno formado 

principalmente por edificações, em que a natureza assume um papel secundário: há algumas 
árvores que despontam em meio a calçadas, gramados de pouca extensão, algumas 
praças e, com sorte, algum parque nas proximidades. Quem tem, nessas condições, a 
oportunidade de aproveitar o parque é porque talvez tenha destinado parte da sua rotina 
para fazer exercícios físicos, caminhar com seu animal de estimação ou levar seus filhos 
para brincar ao ar livre – às vezes, tudo isso ao mesmo tempo. 

Mesmo próximos à natureza, costumamos ter a mente muito ocupada. Raramente 
nos colocamos naquele estado de quietude, de contemplação, em que distraidamente 
olhamos para algumas dessas florezinhas que despontam inadvertidamente no meio da 
vegetação, podendo assim perceber seu brilho tênue, aquele seu colorido adicional e 
distinguir, em seus movimentos contínuos, os contornos de uma forma humana. Só então 
nosso campo perceptivo é preenchido de reflexos, de estalidos, de impressões fugazes 
que não podemos ligar de maneira precisa ao contexto percebido, mas que situamos 
imediatamente no mundo, pois não são meras divagações (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 
5-6). Esse é um dos raros momentos de maravilhamento em que poderemos ter pressentido 
a presença de uma fada.

Como salientado por Gaffin (2012, p. 24), “a sensibilidade [em vivenciar] às fadas 
fundamenta o indivíduo na Natureza. E tudo isso incorpora uma filosofia política e ambiental 
que talvez seja melhor descrita como um estilo místico de ecologia profunda”. 

Para este autor, o Mundo das Fadas é um reino espiritual, não corpóreo, situado em 
outra dimensão da realidade onde as fadas e demais seres feéricos residem e de onde, às 
vezes, eles vêm para o plano corpóreo de existência dos humanos. 

“Por muito tempo nos países celtas e na Escandinávia, fadas e seres espirituais 
de naturezas semelhantes eram comumente vistos e ouvidos. No entanto, 
a religião organizada ocidental, o discurso acadêmico e a modernidade – 
em sua difamação da crença nas fadas como ‘religião popular’, folclore ou 
superstição – e o desenvolvimento tecnológico / urbano – em sua destruição 
de habitats naturais e espaço selvagem contemplativo – diminuíram o número 
de pessoas que aceitavam as fadas como reais”. (GAFFIN, 2012, p. 16).
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Andrews (2020, p. 7) diz que as informações sobre os reinos etéreos são abundantes 
e encontradas em todas as partes do mundo. Quer sejam eles chamados de Tir Nan Og, 
Neverland, Eden ou Avalon, as Hespérides, Elysium, Em Hain ou Terra Média; dos antigos 
sumérios aos antigos gregos, a existência de outros reinos lado a lado com o nosso é 
uma crença estabelecida. Muitas fadas trabalharam e conviveram com os seres humanos 
quando, como humanos, tínhamos uma conexão mais instintiva e intuitiva com toda a vida. 
Esses seres mais-que-humanos (HALLOWELL, 1960) nos ajudaram com as colheitas, 
ensinando-nos os ciclos lunares e solares de plantio. Eventualmente, porém, “os humanos 
pararam de ouvi-los: à medida que o mundo natural foi domesticado, as fadas que ele 
abrigou tornaram-se mais evasivas” (ANDREWS, 2020, p. 32). 

O termo fada parece ser derivado do latim “fatum” ou “destino”, em reconhecimento 
à habilidade das fadas em prever e até controlar o destino humano. Na França, feer se 
referia à capacidade das fadas de alterar o mundo que os humanos viam – lançar um 
feitiço sobre a visão humana. De feer veio não apenas 'taxa', mas a palavra inglesa fada, 
que englobava tanto a arte do encantamento quanto todo o reino no qual as fadas existiam. 
Fairy e fay – outros derivados da palavra-mãe – referiam-se apenas a criaturas individuais 
(ANDREWS, 2020). Um termo comum em inglês para uma fada individual era elfo; isso veio 
das tradições e línguas escandinavas e teutônicas.

Hoje, classificamos as fadas de acordo com linhas mais simples. Muitos se referem 
a elas apenas como devas. Isso vem do sânscrito, que significa “brilhar”. Este termo se 
aplica principalmente àqueles que trabalham nas e por meio das forças da natureza. Mais 
frequentemente, aqueles dos reinos das fadas são agrupados de acordo com seu nível 
dentro da hierarquia angelical. Isso inclui arcanjos, anjos, devas, a multidão de fadas, elfos 
e anões e até mesmo os elementais na extremidade inferior da hierarquia. Hoje, esses 
seres são frequentemente chamados simplesmente de “espíritos da natureza”.

Vamos, então, nos colocar em ressonância com esse reino feérico para compreender 
um pouco quem são esses seres – fadas e também outros enteais que vivem no mesmo 
mundo etérico, sutil – e quais funções eles exercem no nosso planeta Terra. Para tanto, 
vamos partir de registros literários e vamos validar e justificar essa nossa escolha, com 
base em estudos atuais sobre a neurobiologia da consciência. 

A razão para optar por esse tipo de registro reside em que nossas delimitações de 
campo são estabelecidas por nossas limitações biológicas. Em princípio, não enxergamos 
esses seres feéricos com nossos olhos físicos, mas com o terceiro olho. E como não 
costumamos utilizar esse recurso com suficiente conhecimento e habilidade, só nos resta 
afirmar que podemos enxergar esses seres com nossa intuição. 

Em vista disso, nos fazemos auxiliar pelos artistas e visionários que conseguiram 
intuir a presença e comunicação desses seres com mais facilidade do que nós. Essa 
capacidade do artista de se deixar guiar por sua intuição é expressa por Shakespeare nos 
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seguintes versos:

O olho do poeta, num delírio excelso,

passa da terra ao céu, do céu à terra

e como a fantasia dá relevo

a coisas até então desconhecidas,

a pena do poeta lhes dá forma,

e a essa coisa nenhuma aérea e vácua

empresta nome e fixa lugar certo (SHAKESPEARE, 1982, p. 172).

Recorremos, assim, a algumas obras clássicas da literatura, produzidas pelos 
contadores de histórias como Shakespeare, os irmãos Grimm e Yeats. Não se trata de 
apresentar mais uma reinterpretação literária desse material bibliográfico, mas de se 
compreender, a partir do registro desses textos, que efetivamente contamos, na nossa 
caminhada na Terra, com a existência de seres aliados que são incorpóreos.

Os citados mestres da literatura incluíram em suas vastas obras relatos do mundo 
feérico, dos quais destacamos três exemplos de atuação das fadas em momentos decisivos 
da vida humana e, por extensão, da vida de qualquer ser vivo, representativos de passagens 
iniciáticas, como o são o casamento – ritual simbólico da iniciação sexual ou do ato sexual 
–, o nascimento de um filho e a morte. 

Em “Sonho de uma Noite de Verão” (SHAKESPEARE, 1982, p. 107-183), William 
Shakespeare [1564–1616] brinca com as relações tumultuosas entre seres humanos e 
entre estes e os seres feéricos, tendo como pano de fundo a paixão; no conto “A fada 
da represa do moinho” (GRIMM, 2013, p. 508-512), os irmãos Jacob Grimm [1785–1863] 
e Wilhelm Grimm [1786–1859] abordam, como um tema de responsabilidade ética, as 
consequências dos pedidos e da quebra de promessas, envolvendo relações que soem 
ser de extrema importância para os seres humanos, como aquela entre pais e filhos – no 
caso, com um filho único – e entre marido e mulher; e em “A morte de Hanrahan” (RIBEIRO, 
2014, p. 69-71), o escritor irlandês William Butler Yeats [1865–1939] apresenta o processo 
de morte intermediado por uma fada, demonstrando com isso a relação intrínseca desta 
com a natureza.

A peça de Shakespeare apresenta, como personagens do Mundo das Fadas, 
Oberon, rei dos elfos, Titânia, rainha dos elfos, os elfos Flor de Ervilha, Teia de Aranha, 
Traça e Semente de Mostarda, Puck ou o Bom Robim, que é um espírito travesso, e mais 
outros elfos do séquito de Oberon e Titânia (SHAKESPEARE, 1982, p. 111).

Uma das fadas do séquito descreve Puck: 

És tu que enleias de noite as raparigas das aldeias, 
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tiras do leite a nata e, de mansinho,

desajustas as peças do moinho;

fazes que a batedora de manteiga

se esbofe sem proveito e que a taleiga

de cerveja, por vezes, não fermente; 

que ris às gargalhadas, de inclemente,

do viajante noturno exausto e lasso,

pós o teres transviado um bom pedaço.

Mas quem de meigo Puck e de trasguinho

te chama, a esse auxilias com carinho,

fazes que refloresça quanto é dele, 

lhe dás suma ventura. (Ibidem, p. 127).

Puck age assim para agradar a Oberon, rei dos elfos, que teima em ficar implicando 
com Titânia, rainha das fadas, quando desta não consegue o que quer. Contudo, cansada 
dessas brincadeiras de mau gosto – que, portanto, são direcionadas não apenas aos 
humanos, mas também às fadas – Titânia, com seu séquito, parou de dançar pelos 
prados, colinas, bosques, fontes e praias. Com isso, os ventos sibilantes, em represália 
por não serem mais ouvidos pelas fadas, derramaram as margens das águas, provocando 
inundações. Resultou disso que o trigo ainda verde ficou podre, os currais se esvaziaram 
com as campinas alagadas e o gado, doente, serviu de alimento para os corvos (Ibidem, 
p. 128-129).

Shakespeare inclui nessa intrincada relação entre o rei e a rainha dos elfos o fato 
de tanto Titânia quanto Oberon estarem apaixonados por seres humanos que estão para 
se casar – Teseu e Hipólita. Nesse clima, Oberon então decide aprontar mais uma com 
sua rainha e pede que Puck busque uma florzinha chamada Amor Ardente, cujo suco, se 
despejado sobre as pálpebras de alguém, faz com que este fique loucamente apaixonado 
pelo primeiro que vir. Sua intenção é que Titânia se apaixone por qualquer animal que 
esteja pela floresta (Ibidem, p. 128 e 131). 

Nisso também entram na floresta um grupo que vai ensaiar uma peça para o 
casamento, além de Hérmia, que na ocasião vai se casar com Demétrio, mas é apaixonada 
por Lisandro, Helena, que é apaixonada por Demétrio, e os próprios Demétrio e Lisandro. 
Titânia, ao acordar com Amor Ardente nos olhos, vê Bottom, um dos atores e também 
tecelão, e se apaixona por ele. Diz-lhe que vai livrá-lo da mortal grosseria e transformá-
lo num espírito aéreo. Para isso chama os silfos Flor de Ervilha, Teia de Aranha, Traça e 
Semente de Mostarda e lhes pede que o deitem nas flores mimosas e o adulem. A graça 
está em que, antes disso, Puck havia transformado a cabeça de Bottom na de um burro 
(Ibidem, p. 145 a 148).
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Ao mesmo tempo, Oberon e Puck também brincam com os quatro jovens que haviam 
adentrado na floresta, até conseguir que todos briguem e que Demétrio e Lisandro queiram 
travar duelo (Ibidem, p. 156-157). Mas Oberon, tendo conseguido de Titânia apaixonada 
(e atordoada) o que bem queria, que era a posse de um pajenzinho que a acompanhava, 
desmanchou todos os encantos, fazendo crer aos outros dois casais que tudo não passara 
de pesadelos. Titânia, agora desperta, se assusta por ter-se apaixonado por um asno e se 
reconcilia com Oberon:

Vamos, amor; em caminho

Me relata com carinho

De que modo me encontraste 

A dormir neste contraste (Ibidem, p. 163-164).

Demétrio, ao acordar do que crera fosse apenas um mau sonho, descobre que toda 
sua paixão por Hérmia se derretera qual neve e decide casar-se com Helena, enquanto 
Hérmia se casa com Lisandro (Ibidem, p. 166-167).

Ao final da peça, Titânia e Oberon abençoam com orvalho consagrado os nubentes, 
sua futura prole e suas moradias (SHAKESPEARE, 1982, p. 182-183). Esse fecho evidencia 
um dos papéis de Titânia, cujo nome foi extraído da obra “Metamorfoses” de Ovídio [43 
a.C. - 17 d.C.], o qual a coloca como uma das personagens principais no repovoamento da 
Terra, após o dilúvio (VEIGA, 2017, p. 70).

Mas como têm lidado os seres humanos com essas bênçãos dos espíritos da 
natureza?

Os irmãos Grimm contam que, no vai e vem da vida, um moleiro que era rico tornou-
se extremamente endividado e vivia angustiado com isso. Certa madrugada, ao chegar à 
represa do moinho, “partiu um ruído característico de ondulamento, de agitação na água.” 
(GRIMM, 2013, p. 508). Ele então percebeu no lago uma fada, assustou-se, mas ela o 
chamou pelo nome e ofereceu sua ajuda, nos seguintes termos: “Eu te tornarei mais rico e 
mais feliz do que eras, mas terás de prometer-me que me darás o pequeno ser que acabou 
de nascer em tua casa.” (GRIMM, ibidem). O moleiro aceitou a condição, sem refletir sobre 
seu verdadeiro significado. 

Ocorre que a esposa do moleiro acabara de dar à luz um menino, e foi só ao saber 
dessa notícia que o moleiro compreendeu a troca que fizera. “De que me vale a riqueza, se 
tenho de perder meu filho? – concluiu.” (GRIMM, 2013, p. 510). Mas se absteve de fazer 
a escolha e de comunicá-la à fada. Resolveu a situação proibindo o filho de se aproximar 
da represa.

O filho ficou adulto e se casou. Contudo, um belo dia, ao chegar à represa durante 
uma caça, esse rapaz foi levado pela fada para o fundo do lago.
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A esposa dele, ao reparar no seu sumiço e sabendo da história da fada, não teve 
dúvida do que havia ocorrido. Em seu desespero, ficou à beira do lago gritando desesperada 
pelo seu marido, até que, exausta, adormeceu e sonhou com uma velha de cabelos brancos 
que morava no cume de um monte. 

Ao acordar, a moça foi ao local com o qual sonhara, encontrou a velha e foi 
orientada para voltar à beira do lago durante a lua cheia, com um pente de ouro. Esperou 
impacientemente por esse período da lua, fez o que a velha indicara e viu como, no 
momento em que a água levou o pente, surgiu rapidamente a cabeça de seu esposo. 

Retornou à velha, que a aconselhou a proceder da mesma forma, levando na 
lua cheia seguinte uma flauta mágica de ouro. Quando a água levou a flauta, apareceu 
rapidamente o torso do rapaz. 

Da terceira vez que esteve com a velha, esta recomendou que levasse para a beira 
do lago um fuso de ouro. Foi então que, ao descer o fuso para o fundo da represa, outra 
onda enorme trouxe para fora da água seu marido (GRIMM, 2013, p. 508-512).

Parecia que a promessa finalmente estava paga, mas não. 

Os irmãos Grimm seguem contando que, mal o casal se afastou da represa, toda 
a água do lago se levantou, com um ruído ensurdecedor, e separou o rapaz da moça, 
levando-os para longe um do outro. Cada qual se viu num povo distante, onde teve que 
pastorear para se sustentar, até que, após muitos anos, se reencontraram, mas não se 
recordaram um do outro. Contudo, numa noite de lua cheia, quando o pastor tocou sua 
flauta, a pastora lembrou-se da cena à beira do lago, e ambos se reconheceram (Ibidem, 
p. 512).

A espécie humana ocupa o planeta Terra junto com todas as demais espécies dos 
reinos animal, vegetal, mineral e também do reino feérico. Isso implica em acordos tácitos 
de boa vizinhança, de forma que todos sejam beneficiados por um ecossistema equilibrado. 
O que o conto “A fada da represa do moinho” nos mostra é que, quando o ser humano 
não somente burla esses acordos, como ainda fica pedindo por mais benefícios, torna-se 
necessário um ajuste.

A política ambiental adotada até o momento pelos governos reflete uma cultura 
preponderante dissociada dos princípios filosóficos que devem nortear o papel ecológico 
do ser humano. A economia mundial dispõe da posse de animais e vegetais sem refletir 
sobre seu verdadeiro significado, se abstendo de fazer escolhas conscientes. Mas se existe 
alguém que se sobrepõe a todas as espécies próprias do planeta Terra, é o espírito da 
morte.

Yeats nos conta que Hanrahan, já velho, passava os dias vagueando pela floresta 
ou sentado entre os juncos, observando as sombras nas poças castanhas dos pântanos. 
Sentia que começava a pertencer a outro mundo e percebia, às vezes, imagens e sons 
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inusitados, como um vai e vem de música que em seguida sumia de sua memória. Começou, 
então, a ouvir as seguintes palavras:

Sou bonita, sou bonita. Os pássaros no ar, as traças debaixo das folhas, as 
moscas sobre a água olham para mim, pois nunca viram ninguém tão bonita 
como eu. Sou jovem, sou jovem: olhem para mim, montanhas; olhem para mim, 
florestas a morrer, pois o meu corpo brilhará como as águas límpidas quando 
vocês tiverem sido arrasados. Vocês e toda a raça dos homens, a raça dos 
animais, a raça dos peixes e a raça dos pássaros estão a desaparecer como 
uma vela que está quase extinta. Mas eu rio-me alto porque estou na minha 
juventude (RIBEIRO, 2014, p. 66-67).

Hanrahan, embora sentindo-se muito pesado, decidiu seguir lentamente a dona 
dessa voz, uma mulher muito velha, cor da terra, com cabelos cinzentos suspensos em 
tufos, até sua cabana. Viu uma luz e tentou ir a seu encontro, mas escorregou e caiu 
deitado no pântano.  Contudo, com coragem levantou-se e foi até a luz, na entrada da 
cabana da velha. Outras quatro velhas, que estavam lá dentro jogando cartas, discutiam 
e se amaldiçoavam, e Hanrahan comparou esse ruído ao de pessoas que falam mal de 
alguém que está próximo da morte (Ibidem, p. 67-68).

Hanrahan passava os dias deitado na cabana, sentindo-se cada vez mais fraco e 
sendo cuidado pela velha que ele seguira. Quando já se sentia sem fôlego, viu a velha 
transformar-se numa pálida e sombria noiva e percebeu que sua casa estava povoada 
de mãos pálidas e sombrias que seguravam o que poderia ser uma vela acesa para um 
casamento ou para os mortos. No dia seguinte, a velha se foi da cabana e, dois dias depois, 
os cortadores de trufas encontraram o corpo de Hanrahan no pântano (Ibidem, 2014, p. 
69-71).

Esses contos nos auxiliam na percepção do que sejam as fadas, pois nos apresentam 
algumas de suas características, como sua aparência, seu meio ambiente, sua função. 
Vimos elfos, silfos, um trasguinho, que pode ser um duende ou outro espírito travesso, e 
seres feéricos da água e do pântano.

Eoin Neeson [1927–2011], historiador irlandês que se dedicou ao estudo da cultura 
celta, nos alerta que os contos de fadas não são apenas histórias infantis, pois, como 
mitologia, constituem-se num espelho da imagem que povos antigos tinham de si mesmos 
(NEESON, 2007, p. 9-10). Refletem a busca da verdade sob a perspectiva daquelas 
culturas centenárias ou até milenares (NEESON, op. cit., p. 10). Portanto, se estamos 
trabalhando com esse tipo de narrativa, é para extrair o conhecimento que esta encerra e 
detectar o que transmite de real.

É importante que nos desvinculemos da imagem que se tem atualmente das fadas, 
construída pelo mercado de entretenimento. Saíram dos contos dos irmãos Grimm fadas 
que tiveram sua identidade visual reformulada para atender às expectativas do público 
consumidor atual: todas do sexo feminino, ganharam corpos tão densos quanto os dos 
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seres humanos, com formas adultas, roupas glamourosas e personalidade complexa.

Mas, como seres incorpóreos que são, sua aparência na verdade é sutil, sem 
contornos muito definidos, como tudo o que pertence a seu reino. Em “A morte de Hanrahan” 
(RIBEIRO, 2014, p. 69-71), a transformação da velha em noiva é percebida por sua face 
e braços murchos irem se tornando cinzentos como terra e irem se desmanchando, para 
então saírem braços tão brancos como a espuma de um rio, que envolvem o corpo de 
Hanrahan (RIBEIRO, op. cit., p. 70). 

Os irmãos Grimm descrevem fisicamente a fada da represa como “uma linda mulher 
emergindo lentamente do pequeno lago. Tinha cabelos longos, que ela afastava dos ombros 
com as mãos perfeitas, e caíam dos dois lados, cobrindo o corpo muito branco” (GRIMM, 
2013, p. 508). Trata-se de uma imagem diáfana, formada principalmente por cabelos que 
poderiam estar refletindo o movimento das águas e do ar.

Arthur Rackham [1867–1939] foi um ilustrador inglês que, entre suas obras, produziu 
as ilustrações para a edição de ‘Sonho de Uma Noite de Verão’ de 1908. Na representação 
da rainha-fada Titânia e de seu séquito, “a diafaneidade, as asas de inseto, as orelhas 
pontiagudas e eclético anacronismo dos trajes parecem hoje tão apropriados a esses seres 
quanto o pareciam no início do século passado” (SOUZA, 2015, p. 188).

CRENÇA E CONSCIÊNCIA
Já observamos que dificilmente enxergamos esses seres feéricos com nossos olhos 

físicos. Por isso não os vemos quando estamos em estado de vigília, mas apenas estando 
profundamente relaxados. Podemos percebê-los com o terceiro olho, o que equivale a dizer 
que os captamos com nossa intuição. Para tanto, precisamos nos encontrar num estado 
particularmente aberto, que consiste em ter o sexto chacra, do terceiro olho, ativado e o 
resto da mente num estado relativamente calmo, focalizado (BRENNAN, 2008, p. 219).

Mas o ser humano não está acostumado a agir dessa forma. Nós olhamos o mundo 
ao nosso redor com nossos olhos físicos e fazemos inferências a partir das aparências. 
Nos acostumamos a ser extremamente racionais. Quando usamos nossa intuição, em 
geral nem nos damos conta da forma como ocorre esse processo. Na verdade, nem nos 
tornamos conscientes da ocorrência desse processo.

Estamos postulando que os seres feéricos são uma realidade que efetivamente 
impacta os ecossistemas, de forma que, além de descrevê-los, devemos observar sua 
interação com o ambiente. Eles trabalham para a manutenção da terra e seus vários 
ambientes, esperando por um maior grau de evolução de realização nos humanos. Por 
causa de seu nível de desenvolvimento e sua tarefa na vida, esses enteais estão destinados 
a sofrer as consequências dos maus tratos da humanidade ao meio ambiente. Assim, um 
riacho poluído afetará tais seres, envenenando-os e muitas vezes desfigurando-os, pois 
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estão ligados ao carma e aos efeitos dessa poluição (ANDREWS, 2020).

Os registros sobre sua existência e atuação devem ser, portanto, pesquisados 
à luz de diferentes áreas do saber. Mas o grande empecilho para a investigação desse 
objeto está, conforme dissemos, nas nossas limitações biológicas. Devido a essa falta 
de aptidão da visão humana para distinguir a existência de outros reinos lado a lado com 
o nosso, a ecologia profunda como um estilo místico é considerada uma crença que a 
religião organizada ocidental, o discurso acadêmico e a modernidade fazem equivaler 
a ‘religião popular’, folclore ou superstição, conferindo a estes termos e expressão um 
sentido pejorativo.

Desse modo, para compreender as fadas e demais seres feéricos, devemos também 
buscar compreender o olhar do observador, que diz respeito à nossa própria consciência e 
subjetividade, e distinguir a partir daí os conceitos de crença e de consciência. Para além 
do significado de crença na linguagem coloquial, existe o conceito de crença em termos 
culturais:

Um sistema de crenças reúne crenças e valores compartilhados por uma 
determinada cultura, que definem nesse conjunto, um modo específico 
de perceber o mundo social, cultural, físico e psicológico, o qual afeta 
diretamente nosso estado de consciência e nossa compreensão daquilo que 
formulamos como realidade. A maneira como compreendemos o real e os 
adjetivos que a ela atribuímos é construída em nosso sistema de crenças. 
(AZEVEDO; LEMOS, 2017, p. 238).

O que Gilson Azevedo e Carolina Lemos nos fazem enxergar a partir dessa definição 
do sistema de crenças é que, uma vez que este define o olhar do observador, a religião 
organizada ocidental, o discurso acadêmico e a modernidade avaliam a ecologia profunda a 
partir de suas crenças e valores compartilhados, os quais conformam suas próprias visões 
da realidade, e a qualificam com base em sua percepção da alteridade. Dessa forma, para 
dialogar com essas parcelas da sociedade, devemos buscar em sua concepção de mundo 
as áreas fronteiriças que possamos contatar. Cremos que essa interação possa se dar com 
a discussão do que seja consciência, abordada em estudos atuais da área de neurociência.

De fato, uma vez que os enteais têm corpo sutil, são frequentemente definidos 
em termos conscienciais. “As fadas são representantes daquela consciência-energia 
permanente que subjaz a todas as formas fenomênicas da vida. Este é o âmbito da Deusa 
Mãe.” (CAMPBELL, 2015, p. 268). As palavras de Joseph Campbell nos introduzem numa 
área ainda pouco desbravada pela ciência, que é a dos mistérios da consciência. Então, 
para situar as fadas no campo da realidade, devemos definir os parâmetros pelos quais nos 
relacionamos com elas, no campo da consciência. 

Podemos começar pela voz do discurso acadêmico e da modernidade, dando 
uma olhada na cronologia sobre pesquisas em Neurociências, realizada por Eric Chudler, 
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para verificar como se deu o rumo das pesquisas nessa área e em que ponto estamos 
(CHUDLER, 2021):

Platão (387 a. C.) e Aristóteles (335 a. C.) foram os primeiros a discorrer sobre o 
processo mental e a refletir se este se sedia no cérebro ou no coração. Nemésio (circa 390) 
desenvolveu a doutrina da localização do ventrículo de todas as funções mentais. Andreas 
Vesalius (1543) estudou a glândula pineal, assim como também o fez René Descartes 
(1649), que descreveu sua função como centro de controle do corpo e da mente. Pouco 
antes, Robert Burton (1621) publicou “A Anatomia da Melancolia”, sobre a depressão. 
John Locke (1696) escreveu o “Ensaio sobre o Entendimento Humano”. Mesmer (1774) 
introduziu o conceito de magnetismo animal, que depois foi denominado hipnose. Eduard 
Zeis (1838) publicou um estudo sobre os sonhos de pessoas cegas. James Braid (1843) 
cunhou o termo ‘hipnose’. William Benjamin Carpenter (1853) propôs o ‘gânglio sensorial’ 
(tálamo) como sede da consciência. Charles Darwin publicou “A Origem das Espécies” 
(1859) e “A Expressão das Emoções no Homem e nos Animais” (1872). Richard Caton 
(1875) foi o primeiro a registrar a atividade elétrica do cérebro. David Ferrier (1876) 
publicou “As Funções do Cérebro”. Wilhelm Wundt (1879) criou um laboratório dedicado 
a estudar o comportamento humano. Emil Kraepelin (1883) cunhou os termos neurose e 
psicose. Charles Scott Sherrington (1897) cunhou o termo sinapse. Sigmund Freud (1900) 
publicou “A Interpretação dos Sonhos”. Alois Alzheimer (1906) descreveu a degeneração 
pré-senil. Karl Jaspers (1909) publicou “Doenças Mentais Gerais”. Henry Head (1920) 
publicou “Estudos sobre Neurologia”. No mesmo ano, Stephen Walter Ranson demonstrou 
as conexões entre o hipotálamo e a glândula pituitária, e John B. Watson e Rosalie Rayner 
publicaram experimentos sobre o clássico condicionamento do medo, com base em 
experimento efetuado com o pequeno Albert. 

Continuando com a cronologia de Chudler (2021), Edgar Douglas Adrian e Charles 
S. Sherrington ganharam o Prêmio Nobel de 1932 com seu trabalho sobre a função dos 
neurônios. Eugene Roberts e J. Awapara (1950) identificaram o neurotransmissor GABA no 
cérebro. Eugene Aserinski e Nathaniel Kleitman (1953) descreveram o movimento rápido 
dos olhos durante o sono. L. Leksell (1956) examinou o cérebro com ultrassom. John Carew 
Eccles, Alan Lloyd Hodgkin e Andrew Fielding Huxley dividiram o Prêmio Nobel de 1963 pelo 
trabalho sobre os mecanismos da membrana celular dos neurônios. Alexander Romanovich 
Luria (1968) publicou “A Mente e a Memória”. Julius Axelrod, Bernard Katz e Ulf Svante 
von Euler dividiram o Prêmio Nobel de 1970 por seu trabalho sobre neurotransmissores. 
Choh Hao Li e David Chung (1976) publicaram um artigo sobre a beta-endorfina. Roger 
Guillemin e Andrew Victor Schally dividiram o Prêmio Nobel de 1977 por sua pesquisa 
sobre peptídeos no cérebro. Roger Wolcott Sperry ganhou o Prêmio Nobel de 1981 por seu 
estudo sobre as funções dos hemisférios cerebrais. John O’Keefe, Edvard Moser e May-
Britt Moser dividiram o Prêmio Nobel de 2014 por suas descobertas sobre as células que 
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constituem no cérebro o sistema para orientação espacial.

Esse longo percurso foi trilhado ora por médicos que se detiveram no estudo dos 
órgãos físicos, ora por filósofos e psicólogos que buscaram desvendar os aspectos mentais, 
e tem continuado com aportes cada vez maiores de recursos e de contribuições científicas. 
Mas o caminho rumo à conexão mente-cérebro e, paralelamente, rumo ao binômio 
consciente-inconsciente ainda é longo e pouco explorado, e depende da capacidade dos 
pesquisadores de ampliarem cada vez mais seus campos de estudo. Rubem Alves [1933–
2014] dizia a esse respeito: 

A especialização pode transformar-se numa perigosa fraqueza. Um animal 
que só desenvolvesse e especializasse os olhos se tornaria um gênio no 
mundo das cores e das formas, mas se tornaria incapaz de perceber o mundo 
dos sons e dos odores. E isto pode ser fatal para a sobrevivência. (ALVES, 
1981, p. 8-9).

Vamos pinçar desse grande arcabouço algumas hipóteses sobre a nossa natureza 
inconsciente. Acreditemos ou não, a espécie humana possui uma conexão natural com o 
reino feérico. Afinal, somos uma das formas fenomênicas da vida que trazem subjacente 
a consciência-energia representada pelos enteais. “As fadas são as forças naturais da 
região, e a razão do encanto e fascínio que exercem é que a natureza delas e a nossa 
natureza inconsciente, profunda, é a mesma.” (CAMPBELL, 2015, p. 268). Tal natureza 
profunda é definível e pode se tornar acessível: “o banco completo de memórias adquiridas 
pelo indivíduo (e todas suas combinações possíveis), constitui ‘o inconsciente’”. (RIBEIRO, 
2013. p. 14). Sidarta Ribeiro (2013) nos explica que esses estudos são ainda recentes, visto 
que “o inconsciente foi completamente intangível por muitas décadas após sua concepção. 
Hoje, a investigação do processamento cerebral inconsciente constitui um importante 
programa de pesquisa” (FANG; HE, 2005; GAILLARD et al., 2009 apud RIBEIRO, op. cit., 
p. 15).

Dr. Ronald Fiuza, neurocirurgião, nos explica que a consciência engloba os estados 
de vigília, de atenção, de percepção, o pensamento e algo mais (FIUZA, 2011, p. 35). Vemos 
que entram aí conceitos que já utilizamos, como os de vigília e de percepção. Contudo, 
não podemos equiparar a consciência à mente, nem podemos utilizar esses termos como 
sinônimos, pois a mente “é conhecida por abranger todas as funções desempenhadas pelo 
cérebro (conscientes e inconscientes). É como se a mente fosse a congregação de todas 
as informações, sendo a consciência a ‘noção’ de algumas destas informações” (FIUZA, 
2011, p. 36). Ou seja, no âmbito da mente, existem noções de algumas informações cujo 
conjunto denominamos consciência, e um enorme ponto cego denominado inconsciente. O 
que se encontra nesse ponto cego é o que os seres humanos, com base em seus próprios 
olhares de observador, afirmam que não existe, que não compõe a realidade.

Devemos considerar que o ser humano, em seu processo de socialização, é moldado 
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pela civilização a que pertence, à qual geralmente procura se ajustar conscientemente. Ou 
seja, desde o início o ser humano se molda a um sistema de crenças que se constitui 
nuns óculos que o fazem enxergar a realidade dentro de certos parâmetros previamente 
definidos. Isso ocorre a partir da primeira infância. “Dois conceitos intimamente associados 
à obra freudiana são a repressão inconsciente e a supressão consciente de memórias.” 
(RIBEIRO, 2013, p. 14). Quem não se ajusta convenientemente, corre o risco de ser visto 
como desajustado. Daí que Fiuza ressalte que “a consciência é um fenômeno pessoal e 
representa uma propriedade de nosso corpo, provavelmente do cérebro. Entendemos ainda 
que seu conteúdo é variado, englobando percepções, pensamentos, memórias, emoções e 
todo tipo de cognição” (FIUZA, op. cit., p. 36). Assim, também estão incluídas no universo 
da consciência as emoções de que temos consciência.

Estamos definindo consciência como o caminho para vislumbrar o que possa ser 
nosso enorme ponto cego, que é o inconsciente. Mas já encontramos dificuldades no 
estudo da consciência sob os parâmetros científicos usuais, pois tanto esta quanto a mente 
não podem ser estudadas diretamente.

António Damásio também se debruça sobre a consciência, buscando-a desde suas 
origens. Ele afirma que “tornamo-nos conscientes quando internamente nosso organismo 
constrói e exibe um tipo específico de conhecimento sem palavras – o conhecimento 
de que nosso organismo foi mudado por um objeto” (DAMÁSIO, 2015, p. 140). Esse é 
o momento de consciência em que ainda não houve a escolha entre manter ou reprimir 
a experiência, mas apenas vive-se ela. Contudo, nesse mesmo momento, a aquisição 
desse conhecimento ocorre junto com a exibição interna destacada do objeto, o qual se 
dá inicialmente na forma de um sentimento (DAMÁSIO, op. cit.). Damásio denomina esse 
processo de “produção da consciência central” e o apresenta como a seguinte hipótese:

A consciência central ocorre quando os mecanismos cerebrais de 
representação geram um relato imagético, não verbal, de como o próprio 
estado do organismo é afetado pelo processamento de um objeto pelo 
organismo, e quando esse processo realça a imagem do objeto causativo, 
destacando-o assim em um contexto espacial e temporal. (DAMÁSIO, 2015).

Damásio esclarece que não se pode afirmar que o ser humano se diferencie das 
espécies não humanas pela consciência central. Esta se situa “acima, mas não muito 
distante, de outras capacidades fundamentais, como ação, emoção e representação 
sensorial” (DAMÁSIO, op. cit., p. 249). Mas, acrescenta esse neurocientista, para além da 
consciência central, encontra-se a consciência ampliada, que “vai além do aqui e agora 
da consciência central, em direção tanto ao passado como ao futuro” (Ibidem, p. 161). Se 
temos dificuldade de viver no presente, de viver um dia a cada dia, é porque a consciência 
ampliada expande nosso contexto espaço-temporal. A consciência ampliada, para o autor, 
“só faz crescer com a evolução e com as experiências que cada indivíduo tem ao longo 
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da vida”. Ela é, portanto, cumulativa. Nos permite interconectar uma gama enorme de 
entidades e eventos para construir nossa própria perspectiva individual (DAMÁSIO, ibidem, 
p. 163).

Mas voltemos ao inconsciente. Fiuza recorda que Freud separou consciente de 
inconsciente, incluindo, ainda, um estágio intermediário – o pré-consciente, e indicou que o 
material reprimido não é suprimido, nem permanece latente, mas busca emergir. “Apresentou 
assim uma proposta de funcionamento ‘dinâmico’ do inconsciente, caracterizando-o como 
produto de conteúdos recalcados, cujo acesso ao pré-consciente fora até então negado. Os 
conflitos se submetem às regras dessa dinâmica de defesas e censuras” (FIUZA, 2011, p. 
77). Ocorre que, longe de ser dominado, o inconsciente tem primazia sobre a consciência 
e, mesmo que Freud tenha sido contestado por outros psicanalistas e filósofos, hoje em 
dia “todos concordam com a conhecida metáfora de que a consciência é apenas a ponta 
do iceberg e que a maioria dos processos mentais encontra-se mesmo abaixo do nível 
da água” (FIUZA, 2011, p. 78). Afirmar, então, que a natureza das fadas é a mesma da 
nossa natureza inconsciente, profunda, significa dizer que, se não a enxergamos, é porque 
também não enxergamos o que há embaixo da água, a não ser que mergulhemos e, assim, 
eliminemos parte desse enorme ponto cego.

Nosso inconsciente cognitivo engloba muito da realidade à nossa volta e inclusive 
nós mesmos. Como exemplo, normalmente ele abrange o funcionamento do nosso corpo, 
do qual não temos consciência alguma. Contudo, é possível trazer para a consciência a 
informação sobre o funcionamento do organismo próprio e de outras pessoas. Barbara Ann 
Brennan compartilha suas experiências de visão interior e ensina como estabelecê-la. Ela 
conta: “Comecei a ‘ver’ meus clientes por dentro”, e define esse fenômeno como “a versão 
humana dos raios X ou do processo de ressonância magnética nuclear” (BRENNAN, 2008, 
p. 219).

Fiuza segue lembrando que também são inconscientes, para as pessoas em geral 
– inclusive nós mesmos – nosso sistema imunológico, nossa memória genética, a posição 
de nossas articulações, o grau de contração de nossos músculos, e mesmo determinados 
estímulos que não são considerados importantes, como alguns sons contínuos ou muito 
frequentes que estão presentes, mas não escutamos (FIUZA, op. cit., p. 79-80).

A partir do conceito de Damásio sobre consciência central, podemos interpretar 
a afirmação de Campbell sobre as fadas serem representantes da consciência-energia 
permanente que subjaz a todas as formas fenomênicas da vida (CAMPBELL, 2015, p. 268). 
Podemos sentir esses seres, assim como sentimos a presença de plantas e animais, e 
podemos ou não lhes voltar nossa atenção. Contudo, não podemos limitar a compreensão 
de como ocorre nossa percepção ao estágio em que se encontram atualmente os estudos 
sobre consciência. Deduzimos, então, que as fadas e os demais seres do reino feérico 
são energias conscienciais que ainda não podem ser compreendidas dentro dos limites 
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do campo de experimentações científicas. Isso não faz com que eles sejam relegados ao 
espaço das crenças como “crendice que é a crença sem senso crítico” (AZEVEDO, 2017, p. 
238). Lembramos que estamos numa área fronteiriça de sistemas de crenças, tanto quanto 
de pesquisas de ponta sobre o intangível. E, além disso, incluir as fadas e demais seres 
feéricos no ponto cego do inconsciente nos abre um mundo de possibilidades, como a que 
postulamos, qual seja, que esses enteais são uma realidade que efetivamente impacta 
os ecossistemas. Portanto, estamos querendo apenas induzir à reflexão sobre o vasto 
mundo existente além dos limites do que é usual. E se para os discursos acadêmico e 
da modernidade esses seres ainda são considerados forâneos, isso não pode, contudo, 
implicar na afirmação de sua inexistência.

PASSEANDO PELO MUNDO DAS FADAS
Vamos reunir mais alguns registros sobre os seres feéricos e sua interação com 

o ambiente, para apreender o que for possível de suas imagens, considerando que sua 
realidade sutil não se situa dentro dos parâmetros usuais do nosso campo da consciência, 
mas que nossa interpretação não pode prescindir deste. 

Os contos que selecionamos já nos ajudaram a nos apropriarmos um pouco do 
espaço que as fadas habitam. Elas estão, em princípio, presentes na natureza, nos reinos 
vegetal e mineral. São encontradas, conforme vimos nesses contos, nos bosques, florestas, 
pântanos, rios e lagos. Mas, na verdade, podem estar em qualquer lugar, pois o mundo 
feérico encontra-se no espaço etérico, sutil, de nosso mundo, “está apenas uma dimensão 
abaixo do mundo visível; ele está em toda parte” (CAMPBELL, 2015, p. 268). 

O cenário do pântano, relatado por Yeats em “A morte de Hanrahan”, torna o 
evento crível, pois, nesses ambientes mais úmidos, torna-se mais fácil perceber os seres 
elementais, como as fadas. Isso ocorre devido ao fenômeno de refração da luz através da 
água. Por isso, se existem alguns locais em que mais facilmente se tem acesso ao reino 
feérico, estes se situam geralmente nas proximidades ou em meio a espelhos de água. 
Campbell menciona a existência de Avalon, “terra feérica localizada no mar do oeste”, que 
ele denomina de ilha das fadas e cujo nome, segundo explica, estaria etimologicamente 
relacionado a ‘maçãs’ (Ibidem, p. 277). Outras denominações de terras das fadas são:  Tir 
Nan Og, uma terra mágica de eterna felicidade onde ninguém envelhece, o sol nunca se 
põe e a chuva nunca cai (MINEY, 2014, p. 4); Elysium, que no poema “Serenade”, isto 
é, ‘Serenata’ (1833), de Edgar Allan Poe [1809–1849], é percebida no oceano durante a 
noite calma e silenciosa, como  um espaço mitológico grego paradisíaco, com Endímio e 
as sete filhas de Atlas (POE, 2014); a Ilha da Fada (1841), também descrita por Poe como 
uma pequena ilha encantada no meio de um riacho, de um lado envolta em um sentimento 
profundo de vida e alegria, plena de movimentos, do outro, em ideias de tristeza mortal 
pela morte das fadas, após o breve ano de sua vida (POE, 2019); e muitas outras que têm 
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sido registradas em diferentes regiões do mundo, por artistas e místicos que enxergaram o 
numinoso durante suas inspirações.

Foi Paracelso [1493–1541] quem, pela primeira vez, descreveu os gnomos e os 
duendes como Elementais da Terra. A palavra gnomo advém do grego genomos, que 
poderá traduzir-se como da terra; já a palavra duende é uma abreviação de dono da casa 
(ABALADA, 2009).

O domicílio dos gnomos são as matas fechadas, rochas e margens das lagoas. 
Como seus corpos são feitos de substância etérea fina, conseguem atravessar os corpos 
sólidos como nós atravessamos o ar. Cuidam das flores e plantas, árvores e arbustos. São 
atraídos por pessoas amáveis e dóceis. Brigas, desordem e desarmonia são um suplício 
para eles. Seu tamanho varia entre 40 e 100 cm e sua aparência assemelha-se à dos 
humanos. 

Os contos que mencionamos também nos mostram um pouco da função das fadas. 
Ao assumirmos a existência do reino feérico nos ecossistemas, podemos passar a identificar 
as atividades ou funções realizadas por seus integrantes e, consequentemente, também a 
contribuição destes para determinadas propriedades dos ecossistemas, das quais podem 
ser destacadas a capacidade de recuperação do sistema após perturbações, a resiliência 
e a decomposição (NUNES-NETO, 2013, p. 51). Nesse sentido, a partir das considerações 
apresentadas por Nunes-Neto sobre o conceito de função, definimos esta, para a finalidade 
deste estudo, como a capacidade que os elementos integrantes do reino feérico, ou seja, 
cada um dos elementais, têm de cumprir um ou mais papéis definidos que os caracterizem 
(NUNES-NETO, op. cit., p. 61).

Paracelso também registrou que cada árvore tem sua hamadríada, cada flor tem sua 
fada e cada erva, seu gênio (PARACELSO, 2005, p. 68). Dessa forma, uma das funções 
das fadas, das hamadríades e dos gênios é acompanhar e proteger esses vegetais, como 
se fossem, digamos, seus anjos da guarda. De fato, podemos intuir a influência das fadas e 
de outros seres que pertencem ao mesmo reino, na construção da natureza e manutenção 
dos espaços ecológicos, como demonstrado no trecho abaixo: 

Quando a samambaia floresce ou seus brotos surgem, ela emite uma luz 
maravilhosa. Ela cintila como o ouro, e seu brilho é incandescente. Seu tempo 
de florir é às vésperas do dia de São Jorge ou no solstício de verão (e às vezes 
no Natal, Pentecostes, véspera de Ano Novo, dia da Santíssima Trinidade ou 
véspera do dia de São Tomé), mas a flor não pode ser vista ou arrancada, 
porque o diabo a pega imediatamente, ou então uma fada ou um passarinho 
a toma antes de qualquer ser humano, ou ainda porque, ao florescer, a 
samambaia emite um brilho cálido que faz as pessoas adormecerem. 
Ocasionalmente, a flor permanece fresca apenas por alguns momentos, para 
logo murchar e desaparecer. Também é difícil obter esporos de samambaia, 
pois eles caem de imediato e só podem ser colhidos sobre a toalha de Natal 
ou a Bíblia Sagrada. Mas quem conseguir alguma vez surpreender a flor se 
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tornará um sábio onisciente, ou compreenderá a linguagem dos animais e 
pássaros, assim como dos estrangeiros e até de bruxas transformadas em 
suínos ou gado. (BABAI et al., 2014, p. 226-227. Tradução nossa).1

O conto “A fada da represa do moinho” também nos indica a ligação das fadas com as 
fases da lua. Os povos tradicionais sabem da “influência da lua nos seres humanos, animais 
e as plantas durante todo o seu ciclo de vida, seja na saúde, reprodução e produção de 
alimentos.” (MORAES, 2016, p. 171). Assim, em seu papel de protetores e mantenedores 
dos ecossistemas, os enteais atuam em harmonia com os ciclos lunares. Varner (2007, 
p. 17), ao coletar um amplo registro de dados para efetuar seu estudo de mitologia 
comparativa, reunido no livro “Criaturas na Névoa”, destacou, dentre as narrativas, que as 
fadas de cabelo verde adoram festejar, à luz da lua, nos poucos mananciais sagrados que 
há no oceano. Da mesma forma, o avô das fadas marinhas ou sereias gosta de se sentar 
à luz do luar para pentear seus longos cabelos verdes e sua barba. Ele é considerado 
um perigoso espírito da água, porque pode se metamorfosear e afogar as pessoas que 
nadam ao meio-dia ou à meia-noite (Ibidem, p. 18). Já na Grã-Bretanha, as florestas são os 
lugares preferidos das fadas, e nas claras noites de luar elas e os elfos dançam de mãos 
dadas ao redor das árvores, fazendo crescer a relva a seus pés e formando círculos verdes 
chamados ‘anéis de fada’” (Ibidem, p. 50). Lembremos que Titânia e seu séquito dançavam 
pelos prados, colinas, bosques, fontes e praias, com a função de garantir o equilíbrio das 
águas, nas cheias e vazantes, das produções agrícolas e da saúde dos animais. 

O título da obra de Varner define por si só a aparência sutil, sem contornos definidos, 
de tudo o que pertence ao reino feérico, de forma que poderíamos chamar a esses seres 
‘criaturas da névoa’, mas também realça o fato de que os vemos mais facilmente, como 
já dissemos, quando há na atmosfera maior concentração de vapor aquoso. É claro que 
a ótica explica esse fenômeno. Mas podemos ampliar o nosso olhar, conforme nos ensina 
Rubem Alves:

A psicologia tradicional pensava que a sua lagoa só continha peixes que 
nadavam nas águas do consciente e do racional. Quaisquer fenômenos 
que se desviassem da consciência e da racionalidade eram simplesmente 
classificados como perturbações irrelevantes, que não deviam ser levadas 
em consideração. Ela se comportava frente aos fenômenos mentais da 
mesma forma como um ouvinte de música se comporta, com o seu rádio de 
ondas curtas ligado. Junto com a música aparece uma série de bips curtos, 
que não são fala, nem música, nem coisa nenhuma. Ele ignora os tais ruídos 

1 When the fern flowers, or the bud pops open, it emits a wonderful light. It glitters gold, and shines as if glowing. The time 
of flowering is the eve of Saint George’s day or Midsummer Day (sometimes it is Christmas, Pentecost, New Year Eve, 
Holy Trinity day, or the eve of St Thomas’s day), but the flower cannot be seen or cannot be taken off, because the devil 
takes it immediately, or a fairy or a little bird picks it before men, or because the fern emits a warm glow upon flowering, 
which makes people fall asleep. Sometimes the flower stays fresh only for moments, then withers and vanishes. It is 
difficult to obtain fern seeds, too, because the seeds fall immediately, and can be caught only in the Christmas tablecloth, 
or on the Holy Bible. One who once caught sight of the flower will become an omniscient sage, or will understand the 
speech of animals and birds, of foreigners, and even of witches turned into hogs or cattle.



 
Capítulo 9 140

e concentra sua atenção na bela ópera que ouve [...]. Outro ouvinte, que 
conheça código morse, pode perceber que aquilo que o amante da música 
escutou sem “dar olvidos” é uma importante mensagem (ALVES, 1981, p. 77-
78).

Outra função das fadas é a decomposição. A fada da morte é retratada por Yeats 
como uma velha cujo aspecto mimetiza a natureza circundante. Ela representa o ciclo da 
natureza, que para sua manutenção, engloba a morte, ou seja, a decomposição da matéria.

Nos contos que vimos podemos perceber também o grau de influência desses 
seres feéricos na vida dos seres humanos. Eles podem pregar peças, negociar e até 
ameaçar, quando os seres humanos não cumprem seus acordos com eles, mas eles 
são, em princípio, nossos colaboradores e aliados. Podemos inferir daí que, nesse caso, 
sua função é de auxiliar no equilíbrio das relações entre os diversos seres que compõem 
o ecossistema, incluído o ser humano. Por outro lado, mesmo quando encarnam essa 
personalidade picaresca, os seres feéricos tendem a apresentar aspectos de nobreza. 
“Nobres são, também, algumas das mais célebres dentre suas contrapartes masculinas 
que, embora em menor número, figuram igualmente na literatura do medievo – é o caso 
do rei feérico Oberon, personagem do poema épico Huon de Bordeaux (séculos XII-XIII)” 
(SOUZA, 2015, p. 190). Temos então que a personagem de Shakespeare, rei dos elfos, 
já era uma fada masculina conhecida em séculos anteriores, e sua nobreza em “Sonho 
de uma noite de verão” é evidenciada pelo fato de ele ter auxiliado os quatro jovens que 
estavam confusos a harmonizar suas relações afetivas.

De fato, essas obras literárias, assim como os contos de fadas em geral que 
contenham seres feéricos, enfocam em suas mensagens a necessidade de manutenção 
do equilíbrio entre todos os seres e entre estes e seus espaços ecológicos, no que 
inclusive é, atualmente, um momento decisivo para o planeta: ou restauramos os espaços 
degradados, ou perecemos com eles. Elas nos ensinam que as fadas e demais seres que 
pertencem ao reino feérico são os protetores desses espaços e que, portanto, precisamos 
nos colocar em ressonância com eles para ajustar o impacto de nossas ações na natureza 
e nesses próprios seres feéricos, em prol da manutenção das espécies, com uma melhor 
conservação e distribuição social dos recursos naturais.

Apenas à guisa de exemplo, muitas plantas consideradas ervas daninhas, que são 
erradicadas com uso de venenos nos cultivos extensivos para exportação, são na verdade 
grandes remédios para a humanidade e para outros seres. A corda-de-viola (Ipomoea 
cf. grandifolia), por exemplo, é utilizada no preparo do floral de Minas denominado 
Ipomea (SILVA, 2018, p. 19). Com a tiririca (Cyperus rotundus), produz-se um preparado 
homeopático utilizado em agroecologia (DUTRA et al., 2014). E o caruru (Amaranthus 
viridis) é a matéria-prima da produção de um fitoterápico catalogado pelo Ministério da 
Saúde (BRASIL, 2006). Enxergar essas plantas fora do sistema de crenças prevalecente, 
que as considera apenas ervas que afetam a produtividade de espaços econômicos, amplia 
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nossa percepção da função das fadas na manutenção dos espaços ecológicos. 

Viemos citando de forma genérica os outros seres do mundo feérico que existem além 
das fadas, mas, dentre todos esses elementais, cada agrupamento possui características e 
funções ecossistêmicas próprias que também mereceriam descrições detalhadas. 

De acordo com Abalada (2009), os quatro elementos que constituem o universo 
(Terra, Água, Fogo e Ar) estavam já presentes muito antes de o homem ter sido criado e, 
inclusivamente, o pensamento gnóstico e o cabalístico reconhecem a sua grande importância. 
Os espíritos elementais constituem uma ordem de evolução que corre paralelamente, ainda 
que combinada, à própria evolução humana. A sua principal característica é viverem num 
espírito coletivo, formando uma “alma de grupo”. No entanto, quando morrem, rompem 
esse elemento grupal. Por isso, carecem de uma alma imortal, assunto que foi abordado 
com apreensão pelos teólogos de toda Europa nos séculos XVI e XVII (ABALADA, 2009).

Para aquele que crê nos espíritos da Natureza, não existe matéria sem vida 
em nenhuma parte do mundo criado. Assim sendo, toda a rocha ou pedra 
(o mundo mineral) palpita vida, com a sua respectiva consciência, por mais 
minúscula que seja. As árvores e as plantas (o mundo vegetal) pulsam ao 
menor contacto de pequenos agentes, cujos corpos magnetizados atuam 
como a matriz a partir da qual se tornam possíveis os milagres do crescimento 
e da cor. Quando compreendermos e partilharmos a exuberância vital da 
Natureza, os seus seres elementais transformar-se-ão em verdadeiros e 
amistosos colaboradores e, na sua companhia, poderemos abarcar a missão 
que nos cabe. (ABALADA, 2009, p. 125).

Conforme já afirmamos, partimos do conceito de função de Nunes-Neto (2013) 
para definir como funções dos elementais – entidades integrantes do reino feérico – o 
cumprimento dos papéis que os caracterizam, conforme a capacidade de cada um deles. E 
essas funções, como vimos, abarcam o cuidado com toda vida presente nos reinos animal, 
vegetal e mineral. Contudo, compreendemos que, no atual estágio em que se encontra o 
desenvolvimento científico, as energias conscienciais como fadas e demais seres do reino 
feérico ainda não sejam contempladas. 

[…]. O cientista natural comum investiga os fenômenos externos da Natureza 
e, provavelmente, imagina conseguir conhecer, dessa maneira, todos os seus 
tesouros. Contudo, existem outros pesquisadores além destes, os quais se 
embrenham profundamente no interior da Natureza, passando a conhecer os 
reinos ocultos por detrás de seu véu. Lá, nada encontram de ‘sobrenatural’; 
deparam-se, sim, com coisas pertencentes a uma oitava superior à nossa 
no grande realejo da Natureza, de cuja existência nem suspeitam aqueles 
eruditos ocupados em fazer ciência unicamente a partir da manipulação 
do aspecto físico-material. Porém, àquele que explorou o reino situado nas 
profundezas da Natureza abre-se também um mundo novo, de riqueza 
inestimável. […]. (HARTMANN, 2013, p. 62-63).

Claro que, a depender das intenções que manifestem os que busquem essas 
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informações, poderão não encontrar evidência alguma. Os dirigentes das matas 
reconhecem quem se aproxima com amor ou interesse egoístico através de sua vibração. 
Para entrar em contato com eles, devemos sentir-nos em sincronicidade com o mundo 
feérico. Pois já referimos que esses seres sofrem as consequências dos maus tratos da 
humanidade ao meio ambiente, como a poluição, que os envenena tanto quanto a Deusa 
Mãe que representam, e que é a consciência-energia permanente que subjaz a todas as 
formas fenomênicas da vida. É em razão disso que muitos dos gnomos, devido a imitar 
os humanos, tornaram-se distorcidos e de aspecto desagradável. Tornaram-se malignos e 
tramam ciladas contra os humanos, como reflexo do que os humanos têm sido. 

Portanto, para abraçar a filosofia política e ambiental como um estilo místico de 
ecologia profunda, para garantir a manutenção dos espaços ecológicos de nosso planeta, 
precisamos reconhecer a presença desses seres aliados que pertencem ao reino feérico, 
como as fadas, sátiros, gnomos, elfos, ninfas, ondinas, etc. Mas esse trabalho de resgate 
do meio ambiente, por dever ser realizado com preceitos ético-ecológicos que ampliem 
nossa percepção do que é necessário para sua efetiva consecução, deve também incluir a 
reflexão sobre o modelo econômico que devemos perseguir de agora em diante.

CONCLUSÃO
Concluímos, assim, que para garantir a manutenção e resgate dos espaços 

ecológicos de nosso planeta, precisamos nos colocar em ressonância com as fadas e 
demais seres aliados que pertencem ao reino feérico, considerando os preceitos ético-
ecológicos que partem da consciência do impacto de nossas ações na natureza, inclusive 
nos seres feéricos, e focando na manutenção das espécies, na distribuição social dos 
recursos e no consumo responsável.

Resumindo, neste percurso sobre as fadas e outros seres feéricos descobrimos 
quem eles são, como podemos percebê-los, onde vivem e que funções ecossistêmicas 
exercem no planeta Terra.

Refletimos também sobre as formas que temos de percebê-los, tendo em vista o 
funcionamento de nossa consciência. Naturalmente, dada a natureza de nosso objeto 
de estudo, encontramos dificuldades de toda ordem para obter informações validáveis e 
por isso tivemos que nos basear em registros literários. Bem que desejaríamos possuir 
a habilidade necessária para observar diretamente o reino feérico e interagir com ele, 
utilizando nossa consciência expandida.

Esperamos seguir evoluindo em nossas capacidades conscienciais para poder dar 
seguimento a esse trabalho de investigação do reino feérico e servir de inspiração para 
quem se proponha a colaborar no mesmo sentido.

E vamos lembrar que aquelas florezinhas que chamamos de mato ou erva daninha 
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podem ser utilizadas como medicamentos fitoterápicos, homeopáticos e florais. O contato 
com cada um desses elementos nos serve de instrumento de harmonização própria e de 
nosso entorno, e os elementais podem nos orientar quanto a seu uso. Portanto, vamos 
buscar as fadas que as acompanham e nos explicam seus benefícios!
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